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Um sistema de seguros 
que protegeria os credores 
contra perdas em juros e 
principal de dividas poderá 
incentivar os bancos a con- 
tinuar com seus emprésti- 
mos aos países em desen- 
volvimento, indicou um go-
vernador do Conselho do 
Federal Reserve Board 
(Fed) dos EUA, Henry 
Wallich. 

Em um documetno pre-
parado para o "Grupo dos 
30", um grupo consultivo 
privado sobre assuntos eco-
nómicos e monetários in-
ternacionais, Wallich argu- 
mentou que esse sistema 
poderia ser desenvolvido a 
custos relativamente bai-
xos, com seus fundos for-
mados em grande parte 
por contribuições dos pró-
prios bancos. 

O esquema poderia co-
brir toda a carteira de em-
préstimos de um banco 
participante aos países em 
desenvolvimento, mas os 
pagamentos por perdas, 
sugeriu Wallich, seriam li-
mitados a uma fração do 
total dos créditos. Esta fra-
ção poderia ser bem peque-
na cerca de 2%, de acor-
do com o governador —, 
pois a experiência mostra 
que a proporção de pre- 

juízos sobre o total de em-
préstimos internacionais 
dos bancos norte-ame-
ricanos tem sido tradicio-
nalmente baixa. Em 1982, 
esse percentual foi de ape-
nas 0,3%, ressaltou Wal-
lich. 

Recursos de outras insti-
tuições, como o Banco de 
Importação e Exportação 
dos EUA ou o Departamen-
to de Garantia de Créditos 
à Exportação da Grã-Bre-
tanha, poderiam ser busca-
dos na fase inicial, para 
elevar a credibilidade do 
sistema, mas essa partici-
pação não seria permanen-
te, indicou o governador, ,  

pois, caso contrário, o es-
quema de seguros consti-
tuiria apenas um subsídio 
disfarçado. 

Wallich destacou que há 
vários precedentes de sis-
temas de seguros no mundo 
financeiro, recordando en-
tre outras agências a Cor-
poração Federal de Segu-
ros de Depósitos e a Corpo-
ração Federal de Seguro a 
Poupança e Empréstimo 
dos Estados Unidos. 

"O principal básico do 
`poolt para risco está bem 
estabelecido, tem sido am-
plamente reconhecido co-
mo benéfico e deveria ser 
também aplicado ao cam-
po dos empréstimos bancá-
rios internacionais." 


